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Finalmente já 
 atralaes, 


Bico, tude pas à 
O primeiro 


volume deverá cl 


ierá “como. copitlo 
prinelpaladisctipeão 
do Petro cortejo 
os “Batos pmpados 
al Avenida 3/6 00 
Bro, não menos im- 
= portante, deverá imo 
E Niular ae Druatídado 
é conará como um 
prestto reigioto, se» 
Tio, 0 que em tadas 
at” festas. antonio 
houve de mais logico 
o ano. de, respei 
to, ol astupidamente 
E iimunchodo nium 
E nccenso. de delirtum 
tromens “ produnido 
pela digesdio em es: 
omagos fracos” da 
mois lota” das the: 
Torieato 
Um viva. ao sr. 
onde de Burnay pes 
da brasa Ma 
roinação. do seu pa 
lucio, pelo. maravi- 
Jhoxo fogo, de art: 
Gio, “e ponto final Já 
vai 'o mr de ju- 
ho e 0 ah! da cons 
olação saldo de to: 
dos os peitos repito. 
é mala uma vez aqui. 
Lisboa recaiu na 
plncidez das seus ve- 
Fies, Themrostecha: 
dos, cafés solitarios. 
O xo abandonou-a. 
Raras Carriagena de 
E crindos. com lbres 
rodam por essas ruas 
+Sô a Avenida, às noi: 
tes, das nove ás on- 
Ho, se endhe de pas- 
dlantes: homens de 
colletes brancos, ca- 
ia désabotdádos, 
hapéos. para traz? 
“senhoras om sait 
tes frescas tea 
as, geira em gra 
de lagos Sobre 
os “de. pal, 
Todos os que não pu- 
deram, agora que. O 
sol amença tornar-se 
rocurar 
Pd Cie 
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cos arvoredos sussurrantes, ns tar 

doiradas pelos arreboes do poent: 
religioso das grandes quintas mura: 
“agua atravessa lá em baixo entre os renques. 


de verdura, entre quatro imros rites 
Velo sinto imervalado dás codo 
feição de 
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vas paredes Estas; n 
gras, esbatendo os 
vas. teamormando o. 
Scimtlâmo de prata em fu 


melancolicamente dos perxinhos nc 
agens com mbeiras cantante. é o lar 
espreitando: entre à folhagem, em sei palmos 


io ba festas, Bazares, procis 
juminações, marchas, o 
pissas, espectaculos pus 


ortejos, 
gos da vista, congressos, 
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Cnttano Abersitia 


mpanhados 
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shou mst 


ornos em tremuras ner- 


"uma placa enorme, 


As manh são cla 
ras Noarserenoos ba. 
rúlhos da cidade, 
dir de caros, 
nagens de m 
pregões, al 
de “operários ds. por 
e das fabricas, sinos 
ndo, revondas de 
Pardalada, todo esse 
Concerto db trabalho 
e do amor, tem vibra: 
ções harmonicas,aob 
atu tenso fire 
imulo, com 0 sol que 
regueima é que 4a 
vida, O astro Vai bue 
dindo, Meio dia. Nas 
ruas mais pacatas tur 
do é silêncio; as exe 
sas dormem por de- 
tras dos gelosias cor. 
ridos; os gatos esta 
olhos Techúdos; À? 
portas das fabricas,na 
Nesgade sombraycom 
as costas na parede, 
as do sol, opera: 
tios jantam, mulheres 
destmancham oscabel: 
los é recostadas pre. 
Euiçosamente, coma 
cabeças sobre os jos- 
dios das companhei. 
ras, pão catadas, cor 
mendo -gmjas, per- 
tando os caroços! ns 
tre os dedos, apon 
tando. os aosramora- 
dos. Os pardues em 
silencio. Pefuglarame 
se mas, acucias, os 
ambos nas cornljas 
Às folhas das arvores 
são immoveis. O car 
Jor eae, Vemise ap 
proximando a tarde 
Eom as suas meluncos 
lias. Às runs enche- 
ram se de movim 
to. U sol desce glo- 
rioso na aureola opu 
lema Começa o cre 
longa a 
Esrela dé fecende- 
ram JO contornos 
das, is tor. 
res im ou 
outro mirante, à fo- 
Ihagem escura das ar- 


O OCCIDENTE 


vorts distantes secortâm-se com nitidez no atul a- 
noso numa extampa chat, em perspectiva, co” 
mo sombrinhas chmneias cuidadosamente trába- 
dhtgs E re montes do otro lado vise ap. 

ando; Wma por us, às fanalis dos alios, que O 
Bor no! occard inlamno E. a hora das saúdades. 
O olhar acompanha. 0 voltcar doido dos andor 
Dhdes dos gritos e O pensamento vôa para Íonge, 

ara 0. patsado. luminoso, emquanto” à moiê 


m da melancolia da ci- 
dade vis ara im Bando, à procurar niou- 
tras. regiões. mais opulentas, mais alegres, mais. 
Tinta de diversõe o que Lisbos 1h não po. 
de agora dar às suas ambicbesnhas muito muis 
do que madestas. E nesse bando vão aguias que 
vôam alto € olham para 0 sol, pombas brancas fa 
idas do cnsal e que acompanham de longe as 
“guias franganitos pequenos que olham para ci- 
aa e Tá vão dos pulos, patos ingando. com 0 am- 
dar de anões, cujas cabeças krgndes os desequil- 
bram sobre dé perninhas muito curtas, E todos. 
levam um mes ideal e tados querem o mesmo. 
E” que as vidas são curtas e 0» tempos vão du- 
ros, Dj 

De todas 4% viagens anunciados a que mais 
despertará o. ineresse da provincia será decerto. 
da nelri Virginia com a companhia por ella or- 
ganisada, da qual fazem. parte alguns dos nostos. 
melhores artistas, 

* Tenciontm eles percorrer muitas das princi 
cidades de Portugal, Porto, Vianna, Bra 
ze, Guarda 


Covilhã, Castelo-Branco, Figueira, 


“iuitos pel : 

Muitos pela vez peimeira ouvirão agora a musica 
dos poetas cantada por esa voz que é à mais em- 
cantâdora das do nosso thentro, a mais quente, a. 
mais vibrante, uma das que me 

que tem mais lagrimas. Vir-h 

qjuendo de Santos, uma dis milhores acuizes 

Iamaticas do theatro portuguez, tem na sua voz 
Woiro os. mais, opulentos recurios para levar 
commoção is almas, Dir-se-hia Às vezes um in- 
strumento. do céo tocado por mãos angelicas, 
tão misteriosamente nos enleva, tão longe nos 
transporta, tão facilmente nos fiz Viver nos so- 
nos brumiosos doa poetas. 

“Acompanhama quatro actrizas todas do thea- 
tro de D. Mari : tarolina Falco, cujos recurios 
rtisticos lhe permitem tramportar se do mais. 
tragico papel, como o da «Marty, drama sombrio 
do sou renertoro, à mais alegre das farças, à so 
ra das Surpresas do Ditarcio, um primor de exe- 
Rusia 2 Emilia Lopes, cuja simplicidude no dizer, 
cujos processos, resultado duma perfeita educa- 
cão artístico, lho asseguram, em breve, um logar 
uti vago pá cena portupuez: e iglmene as 

las res Cruzes, Delfina, uma estrela, que, dia 
a dia, vai dando maih luz na mais brilhante dos 
Conmeliações é Laura, um ástro que será de pri 
meira grândera é já mostra à sua aureola no ex 
tremo horizonte do oriente, 

Leva Virginia na sua companhia, úlêm do dire- 
tor de scena Augusto Melo, os actores Ferreira. 
da Silva, Soller. Gil, Augusto Antunes, Costa, 

avo, Alves, Cabral, Lacerda, Maia « Sousa. 
Não vale à pena repetir aqui elogios, que, ha 
muito, foram feitos a todos elies, O publico co- 
nhecé-os ou vai brevemente conhecel-os. Pague-. 
es com palmas o trabalho. 

Muitos não sabem que porção de vida um ar- 
tista dispende antes de poder realisar aquilo que 
ideos, à quamidade de ohscaulos a derrabar fu 
tas a toda a hora, coisas mesquinha que são em 
baraços gikantes, epoismos d'uns, invejas d'outros, 
indifferenças que megóam como insultos, indeci 
sões, fidenes desfeitos, desanimos, descrenças. 
Quando. uma obra está de pé, completa, que la- 
rimas não custou por vezes! Com que carinho o 
Actor olha para 08 poatos em que à ia mat fe 

a, réccoso que alguem possa dar pela cicatriz 
que a desfto PE por so Que eses Que ahi vão 
agora merecem «o pelo que já venceram o ap- 
plmuso de todos. Trabolbirim. conseguiram. Pote 
& eniico microcenhalo accunl-os, que elles já. 
fizeram mais pela luz do que sombra pôde dur um. 
aero, 

É emquanto os artistas deserta de Lishoa em 
busca de loiros, palmas e metaes correlativos às 
iriumplantes folhagens, um dos nossos mais ap- 
plaudidos. escriptores, tom um ideal um pouco 
Similhante, partiu em vingem, à ver se no Cruzeiro 
do Sul encontrava estréia mais propicia do que 
essa com quê nstceu, 

Ha de almilíal.o decerto, Basta para isso cha 
mar-se Eduardo Schwalbach e ser o auctor do 
“mimo, da. Anustacia & (24, do Filha da Carolina, 
da Satta Umbélina, o folhetínista diario do Jor: 
nal. de Noticias do Porto, o auctor de tantos art 


gos cheios de espirito, espalhados por todos os 
jornaes de Portugal, 

A sua doida alegria nunca desmentida, nem. 
siquer nos casos mais embaraçosos da vida, ha de 
agora estrondear nas terras do Brasil como giran- 
dola de foguetes, em mil aneuoctas de bordo, 
tos fuzijantes, observações picarescas, discurs 

mms dos, enihusiasmos de artista. À sua act 
de dirigida por um talento fora do vulgar” 
ali vasto campo onde exercer-se. Foi à conquista 
é Jesa, como. melhor arma para tudo vencer, a 
sympathia caprivante, que a todos inspira a sua, 
alma transparente. 

Feliz tem de selo, porque nada lhe falta para. 
conseguil 0, e d'aqui a trez ou quatro mezes tor. 
maremos a vel o por ahi, sempre a tratar de ne-. 
goCios Urgentes e — «acompanha-me um instante. 
por aqui abaixo, que eu não posto demorar-mes 
sempre com muito que fazer, tudo a atraves. 
sar-se lhe nos negocios, resolver umas coisas no. 
Conservatorio, escrever a correspondencia, aca: 
dar uma peçs, falar com O João Franco. saber 
dum doente, assi 
erro, e à bird 

ctivô como poui 
tudo. Constante nas empresas em que se mette, 
cons 


e do Schwalbach nfes:e fim de seculo 
Quando tudo se desmorona. elie sabe o que em. 
nossos corações edificou « ficará de pé eterna» 


João va Chnana, 


O CONGRESSO CATHOLICO 


De entre 0% factos mais importantes que tive- 
am logar em commemoração do centenário de 
Santo Antonio fol, sem duvida, o congresso calho- 
lico. aquelle. que mais profundameme denou os 
seus vestígios 

Renlisado na egreja de S. Vicente de Fora, ho- 
je pertencente so palacio patriarchal, juntou-se à 
emagnificencia do edificio à subida elevação dos. 
fins que visava o Congresso. 

Como se vê da nosiá estampa a egreja de 5, Vi- 
cente é um monumento magestoso e sua lunda- 

do data da tomada de Lisbou por D. Alfonso 
Henriques, Está situada no logar em que o fund. 
Jor da monarehia portugueza puzera os seus ar- 
raiaes durante 0 cerco da cidade. : 

O novo templo foi então consagrado à Viraem 

rtyr S. Vicente, ficando populr só 

cação, para “o que contribuio a 
trasladação, que. o Augusto monarcha fez do cor- 
po, de S. Vicente do cubo de Sagres para Lisboa, 
E'% ter tambem declarado padroeiro de Lisboa. 
Desde então o mosteiro ficou tendo o titulo de 
8. Vicente a que o povo, por elle se encontrar fó- 
ra da cidade Ihe acrescentou de Fúria. 

Est6 monteiro foi doado por D' Alfónso aos co- 
megos. regrantes de Santo Agostinho, de Santa 
Cruz de Coimbra. ç 

Uma recordação bistorica tornou este edifício 
mas proprio À celebração do solemmsino 
acto do Congresso, foi o ter Santo Antonio pro- 
Testado. primeiramente meste convento dionde 
passou a tomar O Habito franciscana, 

Entre as sete estatuas que decoram os nichos 
da Fachada está Santo Antonio; é a primeira à di- 
reita, começando de baixo. 

À primitiva construeção durou quatro seculos. 
Foi Com a entrada do governo hespanhol que se 
reedificou desde os fundamentos D Filppe quiz 
que o. convento. fosse de notavbl fabrica a qual 
ltvou 47 annos, tendo sido lançada a orimeira pe- 
dra em 25 de agosto de 1582. D. Affonso Henti- 
ques lançará a pedra fundamental em 31 de no- 
Vembro de rtgt. é 

O arehitecto à quem D Filippe contou a cont- 
trucção foi Filipe Tersó e ao qual deu carta 
branca, 

“Como elle se desempenhou da regia incuraben-. 
cia” a nossa gravura dá a ideia. O edi 
metros de altura, contados até sos globos das tor- 
res ou 32 até á balaustrada. 

O imior da egreja ainda apresenta maior ma. 
aestade do que o euterior É dl uma 3ó nave à 

ecorado cod finos marmores, além dos 15 me- 
tros do eruzeiro tem 74 metros de comprimento. 

Recentemente O governo fer grandes obras, 
restaurando o bello templo. 

Como se VE não podia, pis; reunir-se o coo 

so em logar mais apropriado, no qual se ca- 
foste melhor 4 solemndade do aeto com a seve- 
ridade do edificio. 


Fof sua eminencia o cardeal patriareha de Lis- 
boa, D. Jose NI, quem presidiu ao congrésso sen: 
do Segretariado peios srs. Dr. Fernando Pedroio: 
«Di Thomas de Vilhena. Sua eminencia era egual 
mente o presidente da grande commissão do cen 
tenario, 

Sua eminencia ouve-se com mais reguinta- 
da profciencis no seu lugar de presidente diri- 
gindo com perfeita orientação christá os trabalhos. 
de tão importante congresso. 

No seu discurso de abertura, no di 45 de ju- 
nho, o virtuoso. prelado, definindo os fins da +o- 
lemne. reunião disse que a Fé era 1 pertvição do. 
homem é que env a Seleneia a e deio ver 
a mais intima aliança 

Dos trabalhos que resultaram da congresso dão: 
medida porfenta as conclusões aprovadas é lar: 

«mente discutidas nas Cinco sest0es que se'rea- 
O exito foi grande, pois que, se receheram innu- 
meras adhesões e concorreram muitos congrése. 
sistas estrangeiros. 

Fallou 0.5”, arcebispo de Evora: que, como 
sempre, tratou em forma elevada! de Mosteir 95 
Serviços. que a egreja tem prestado, começando 
por constituir a familia ate 494 maiores serviços 
Prestados à civilização pelas ordens religiosas: 

gra 0» congressistas commendador Eiippe 
“Toli ialiano, representante dos creulos cathoil. 
cos do seu pair ; monsenhor Estanislau Aliona- 
1d, professor do seminario de Barcelona, 
Tárminow. esta. primeira. sessão. fallándo 0 sr. 
Dr. Luiz José Dias que no seu discurso refutou o- 
renniormismo, fazendo uma notovel exposição dis 
teorias da. creução nútural. As suns conelusões. 
dão perfea ideia do assumpto que trato 

Além dos cavalheiros que falaram « de que 
abaixo tranicrevemos as conclusões, sabemos tê» 
rem tambem tomado a palavra 0 rév. padre Pas 
Tal, professor de moral social a universidade de 

ie ar. Tonico, professor da unariduda de 
Pias púdre Mid, soperior do colegio irano 
der em Roma e hua excellencia o ar, bispo con 
“e, de Coimbra, à quem coubera amisão defechar 
 gongresã, O que fe num primoroxo disco 

as conclusbes, que todas [oram approvadns. 
pelo congresso 


Do sr. Barros Gomes — 1.º Kagendo a doutrina” 
cristã parte das aiseiplinas que entra nós conse 
túuem d ensino primario, muito convém alean. 
car dos poderes púbvicos que este ensino soja ret 
Eolamentado por forma que n'elle tenham disê- 
Gia Intervenção, quer ministrando o, quer fiscal 
Sando a, ou os parochos. das freguezias, au pari. 
do grandes agalomerações urbanas, eoclêsiaicos 
nomeados pelo gaverho sob propota dos préla- 
dos respectivos. E 
“ae EP da maxima conventencia o diligenciar-se 
ue nos colegio de irão secundaria, dijl 
los por eeclenasticos ou por qualquer autra for: 
ma influidos pelo nensamento catholico se esta. 
Meleça ou desenvolva, quanto possível, o ensin 
da religião, comprehendendo o dogma, à moral 
o culto, principios de apologetica é noções lundas 
mentaes de hiorica é ecclesiastica é de lithur 
Segundo os programas e logo que pomvel seja 
pelos compendias, para. so. organisadas, sob à 
Superior dleecção episcopado 
+ Convem empatar esforços para convencer 
a, opinão ponha e os poderes do Estado da ne 
Cessidade de meloir o ensino da religião em todos. 
5 imittutos olficines de instrueção Secundária. 
Do sr dr. Mendes Lges. — 1 O materialismo 
faz dos homens seres insensiveis é selvagens j 
ca a leis da. natureza, tende a aerolhar o muno 


do sr dr. João da Santíssima 
faue mas escolas, masimamente nas primarios, Se. 
cnvinem os deveres do homem purá com Deus, 
que à moral independente pretende negar, 
=» Que nas escolas superiores se apér 
estudo da métaphvsica, mãe de todus as seien- 
porque é dá ignorância da metaphysica que 
rovera a maior parte dos erros philosophicos de 
Fa tees seculos para cá e ao mesmo tempo a me- 
taphwsica e o melhor arsenal contra as theorins. 
Jeleterias que teem arruinado a sociedade moral 
eo mun-o economico 
Do sr. arcebispo bispo do Algarve, — O) con- 
aresta air é feconhece que se torna neces. 
Fi a liberdade de associação para a exreja catho: 
lica” em Portugal, é vota a urgencia de admissão. 
das congregações religiosas dum e outro sexo, 


is 


 Dosede, 


147 


“especialmente nas nossas possessões ultramari- 
ais, 

Do sr, dr; Agostinho de Azevedo, — O congres- 
so faz votos por que o povo de Italia, inspirando- 
5e no bem da causa não <ó religiosa mas ainda 
política, restitua o Santo Dadre à condição nor- 
“mal da independencia territorial, a qual é exigida 
pela. sublime grandeza do seu ministerio de su= 
fremo chefe da egreja catholica, é como tal re- 
Elamada pelo voto. unanime de toda a cheistan- 
dude, 

Do sr. dr. Luiz José Dias-— 12 À resolução que 
as seiencias theologicas dão à origem da vida re- 
luta é reduz a pó a philosophia materialista, 

“us Às sejençias naquraes levando a conclusão 
irrefragavel de que Deus é o auctor da vd, re- 

llem O suicidio e O assassínio como injuria e 
lesão grave aos direitos do mesmo Deus. 

Do st. Jeronymo. Pimentel, — O. congresso 
emítte 9 voto de que, sendo o socialismo uma en- 
fermidade moral, o único remedio eflicaz ha de 
ser necenariamente tambem moral: deve pois, 
promover:se a liffusão dos principlos religiosos e 
a prática das virtudes christhs, como meios quasi 
aínicos de debellar aquelle grande mal. 

Do st pudre Senna Freitas — O" congresso 
emitto o voto de que se deve inspirar 0 respeita 
e. profunda. veneração das escripturas contra os 
que nem lhe conferem o caracter de livro authen- 
ficove historico ; inspirar O gosto 8 o amor da 
Jeitora do sagruda Biblia, tÃo lenorada e proposta 
no nosso, seculo pelos secalares s até por muitos 
ecolesiasticos; recordar as recommendações que 
Luso. XI faz à tal respeito na primeira parte sa 
sua eneyelica sobre as sagradas escripturas ;re- 
“commetidar; todavia, e indicar aquellas e só aquel- 
Ja edições has que se acham spprovadas pola 
Santa Sé, ou no menos pela aucroridade episco- 
pal, é acompanhados dos competentes e authen- 


tos commentarios, que explicam o sentido bi- 
blico, por vez 
Do dr, arcabi: Ô congresso faz 


ardentes. votos. pela união dos cutholicos, como 

“condição necessária para se tornar, eflectiva so 
 Aituro a loflvencia benetica e civlisadora da egreja 
aa sociedade. 

Do sr. dr, Manuel Anaquim.— O. congresso 
catholico, internacional de >isboa, reconhecendo. 
<om os melhores hypnologos, à inconsciência e 
atominismo de muitos individuos hypnotisados e 
registando a Imunidade de abusos e cr 
que tom dado e pode dar a pratica do hypná 
roclama a Irrenponsabilidade, em múntos casos, 
lo hypnotisado, & chama para todos elles à ate 
são dos codigos pende, se a este respeito não ti- 
terem j disponições sect 

ato Coelho. 
“oppártuno em Portugal a dh 
smeiito das ordens tereviras como meio de comba- 
ter pela religião de Christo contra à impledade, 

24 Deve promover-se a reunião em Lisboa de 
VM congresto de representantes de todas as or- 
deh têrceiras portuguezas afim: 

De o fer uma revta perl das forças de 
pós, 
De se estudarem os meios da aua difusão é 
eejuvenescimento, 
» de organisar essas forças no sentido de as 
fazer convergir púra um renascimento catholico. 

Do ar D. Thomaz de Vilhena, — Que se insti- 
tuam em todas às dioceses, s08 a protectão do 
episcopado « com o auxiho o clero, associações 
di Gbra pia, da mocidade catolica, associações. 
protectoras e operários, tendentes a fervorar o 
espitito religioso, dos seus consoclos. propagar 0 
sentimento religioso; e que essas associações, 
chegadas no preciso gra! de desenvolvimento, 
nie no parlamento delegados seus par ein 
derem os diroros da egreja e pugnar pelos. 


“AS NOSSAS GRAVURAS 


CORTEJO FLUVIAL NO TEIO 


Um dos numeros do programa das festas do 
“Gentenorio. Antonino, era o do cortejo fluvial, no 
Tejo, é que se relisou na tarde do dia 27 de jo- 
nho, 

À imagem de Santo Antonio foi conduzida pro- 
gissionalmente desde s ermida do Valle até ao 
“Caes dos Soldados, embarcando ahi no bergantim 


o Cues de Santos, e 


real que a transportou at 
até à egreja de'S. 


Seguindo depois em procis 
Frâncisco de Paula,” 

De todas as festas celebradas foi esta uma das 
que correu melhor e que mais agradou ao pubii- 
co. que, em grande quantidade avcudiu ás mar. 
gens do Tejo é ruas do transito à vêr o cortej 

O Tejo apresentava um ar de festa pouco vol 
gar n9 nosso rio, tão proprio para diversões flu 
vines, O grande facho do soliliuminava com a sua 
brilhante Juz collossal este pequeno, oceano em, 
que Lisboa se revê. e ossens raios incidindo sobre 
os doirados do bergantim real e das galeotas, mu- 
tiplicavam-se em focos de luz que deslumbravam, 
Na frente ia o bergantim real conduzindo à ima- 
gem do Santo com os respectivos ecclesinsticos, 
irmandade e uma musica, 
guiam.sz duas galeotas conduzindo as aucto- 
ridades ecolesiusticas; a seguir, à direita, O vapor 
Lidudar com o corpo diplomatico; á esquerda, a 
Canhonerra Tueir, com à commissão central, se-. 
Ruindo na esteira destes navios O transporte Sal. 
taior Correia, escaleres dos navios de guerra es- 
trangeiros, á direita, e dos nacionaes à esquerdi 
sapores mercantes, barcos das associações navaes 
em paralelo com os escaleres da alfandega, fe- 
chando o vistoso cortejo muitas dezenas de pe- 
quenos hotes conduzindo homens e senhoras 

Todos os navios surtos no Tejo e de differen- 
tes macionalidades achavam se embandeirados em 
uma multiplicidade de córes que alegravam 
a vita e davam o tom de completa festa. Os fo. 
guetes estoicando no ar, é as músicas innundando 
de harmonias o espaço que a fresca briza da tar» 
de suavisava dos raios ardentes do sol, tado cons- 
tituia um espectaculo commodo e encantador como 
raras vezes temos presenciado no Tejo. 

A familia real assistiu ao desfilar d'este cortejo, 
“as janellas do ministerio da guerra que deitam 
sobre o Fio e por toda a margem norte se ober 
vavam as janeliasapinhondas de senhoras com suas 
vistosas llltes. 

“Ao nosso estimado amigo e colaborador artis- 
tico sr; José Pardal devemos a amabilidade da 
aguareiia que reproduzimos em gravura, rápresen- 
tando a passagem do cortejo, no Tejo. 


FLORIANO PEIXOTO 


Os telegrammas do di 3o do mez findo trans- 
mettiram a notícia da morte de Floriano Peixoto, 
ex-presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil e um dos militares muis valorosos que se 
distinguiu nas campanhas do Paraguas ? 

Eleito vice-presidente da Republica, assumiu a 
presidencia por morte de Deodoro da Fonseca 
Primeiro presidente eleito, e bem se póde dizer 
que o seu governo foi uma constante luta, que 
secendeu a guerra civil e levou O lucto é a deso 
lação a indo aquele grande po 

Nessa Jucta, em que Floriano Peixoto se viu 
salteado por todos Os lados, é muito especislmen- 
te pela marinha brasileira, tendo á sua Irente Cos- 
todio José de Melio e Saldanha da Gama, desen- 
solveu energia pouco vulgar nara defender a sua 
Posição é subjugar os revoltosos. 

“Tomou-se um verdadeiro heroe é o antigo bra- 
xo da batalha de Aquidabam, sustentou valorosa- 
mente 6 prestigio da auctoridade, farendo esfor- 
gos quasi sobre humanos para resistir e vencer a 
revolta que se alastrava por assim dizer a todo O 

ai. 
PA reunião das assembléas que elegeram o dr. 
Prudente de Moraes novo presidente da Repul 
ca, não conseguiu acalmar 9 pais, é Floriano foi 
combatido ale ao ala momento do seu gover- 
no, até entregr O mandato nas mãos do novo 
presidente. 

Estava Extenvado, aggraviram-se.lhe antigos 
padecimentos adquiridos em exmpanha e a morte 
paz termo a tudo, no dia =q de junho, perdendo 
o Brazil um dos seus filhos mais valiosos 

Floriano Peihoto morreu cor 53 annos'e idade. 
pós náscera, em 1842, ma provincia de Alagoas. 

Uma coincidencia verdadeiramente motave! oc- 
coreu na morte de Floriano Peixoto, é foi a do 
falecimento no Rio Grande do Sul, de Saldanha 
da Gama, não menos bravo que elle é o seu mais 
incarniçailo antagonista, neticia que o telegrapho 
transméttiu ao mesmo tempo. 


— ro — 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
(Contingado do n.º 372) 

“Tal qual o poeta adormece às vezes o gúer- 


reira sobre os louros. — À invasão de Portugal deu 
logar, da parte de Massena, a uin acervo de er- 


ros de officio, À as de setembro, quando Welin- 
atom dhe ofereceu hatalha, o principe deixou fa. 
Eur O ensejo de à acceitar. g 

Se acaso o Busssco tem podido ser levado á 
escalada, com exito provavel, teria sido esse o 
verdadeiro ensejo de dar a seção, À div 
Reynier, que viera pela estrada da esquerda, to- 
mira posição em Santo Antanio do Cantaro, fren- 
te à Irente com a divisão de Picton. Os aliados 
marchavam dispersos pelas alturas da serra, para 
irem occupar às respectivas posições: — melade 
do norte estava desguarnecido e, ém dois pontos, 
Ney e Reynier formados em ordem de batalha, é 
testa de 49,000 combatemes, Viram ambos gene- 
raés que era este o momento azado de romper à 
seção 5 ambos ardiam, impacientes, no desejo de 
attacar: porem Massena, que ficára, a obra de dez 
milhas, nã rectaguarda, ordenou que se demoras 
se o attuque até que elle em pestoa, viesse diri- 
gil o, Semelhante demóra decidiu da sorte da ba. 
talha, deu tempo d primeira divisão para escolher 
terreno, d segunda para vir do Alva, d quinta pas 
ra atravessar o Mondego; e, emlim, do conjunto: 
das forças para assentarem posições se fazerem 
ortes iellas; do que resultou serem, mais tarde, 
baldados todos e quassquer esforços empregados 
no intao de os desalojar, e ver-se o inimigo sem- 
pre repellido com bravura e terrivel ellustio de 
Sangue. 

Estamos bem lony 
úicavel o investir 


Lisboa, — aqui, Porém, O gênio bom 
fores velo abandonado novamente, 

sprezou às observações de Ney, & 
-tivo em frente das linhas ; porém. 
Me, de dia para dia, mojrando. 


Massena 
permaneceu 
a experiencia 
resultados cada vez imais funestos, de' semelhante 
erro, 

À situação do marechol apresentava-se de hora. 


para hora” menos risonha, porquanto, à medida 
que jam escassando marilmento de oda ese 
Pecie, agmentava, naturalmente, na mesma pro- 
Pessoa Miculdade de ou big & para qualquer 
ado que o marechal dirigisse fortogandores, sabia 
lhes invariavelmente do. encontro. o. imimigo. 
D. Carlos de Hespanha interrompera as comm 
nicações entre Castello Branco & Abrantes, À cao 
vallaria ingleza estava, com uma força de ligeiros 
hespanhoes, no Ramalhal. À coberto das murd- 
has de Óbidos, Fenvick, guerrilheiro destemido, 
capitanenva, um corpo de tropas collcucias, mas 
valentes, Waters, o cornnel fnfoligavel, andiea à 
caça dos partidos de exploradores, emquanto Wil- 
son, nús proximidades das linhas, batia o terreno, 
desde o Espinho) até ds margens do Zezere 
À retirada de Wellngron para às linhas oi opés 
ração bem concebida, bem organisada e ain- 
és melhor executado, É certo que 6 ajudarim vá 
timo. tempo, estradas 
ia estado, o exercito em excelen 
ondições, quer moraes, quer physicas, a aym 
eba da população fncutaram ent movimento 
de rexrocesso relativa fncilidade. Massena, pelo 
contrario, encontrava obstáculos serios que o im- 
pediam de avançar — taes como u incerteza dou 
mantimentos e a perseguição dos guerrilhas pelos 
fianços e pela rectaguarda. 
inaular como se faziam sentir ainda, nas Ji. 
nhas de Listoa, as consequencias do retirada de- 
sastrosa de Sr. John Moore, Em periodo algum 
da campanha foram tão ameudadas as deserções 
e tão imexplicaveis e, na ausencia de chusa appa- 
rente À qual posa atribuir de a conste repéri 
são do delicto, devemos buscar-he motivos nore- 
Jaxamento da discípiina 
«OE, Perdade, não ste escrevia Lord Vaio 
On, "O que possa motivar à actual fregu 
Retensngn P co dl, Fa 
cias. em que se encontra este exercito. Os nossos 
splâados presencejam a cada momento a chega: 
da ás suas linhas dos desertores do exercito late 
rigo, Unanimes todos em Nora mula fome 
€ as espantotas privações que nor 14 sofirem e 0 
desalento que lávra mas sul fiiras. Consideram 
os franceres de todo perdida a esperança no fel 
esito da campanha, Os nossos, entretanto, vêem 
que nada lhes faltas que estão ao abrigo da quass- 
quer privações; aão havendo um unico astigo de 
mantimento ou de roupa que lhe não seja istri- 
buido à tempo; bem aquantelados é tratados O 
melhor possivel, — que 0 serviço será tudo me- 
nos pesado: e. aínda por ciimayque tudo lhespro- 
encstica exito favoravel » É 
Chegára. em fim O momento que ia vêr confir- 
madas as opiniões expendidas pelo generalisimo. 
do exercito aliado, Sentia Massena quanto era 
desastroso, senão impossivel, luctar por ínais tem 


O OCIDENTE, 


o contra a mingua; e que a ultima alternativa 
ra Feirar quanto antes, abandonando a sua 
dição. fronteira. ao acantonamento. dos aliado 
fm contra sua road, eco este air, = 

ablissimamente 0 por ch practicas e se, quanto 
avançou 0 fer Conta todas regras é preteitos da 
ieleneia da guerra, em compensação, deu o mais 
Gompleto, é admravel exemplo e perícia miltar, 
e mostrou-se digno da elevada quanto bem adgei 

. cida reputação. 

Ôs preliminares de tão dificil operação foram 


radude Nassena podia muito bem ser mero es. 
“ratagera ali de atahir os aliados para áquem 
das Posições que occupavam — emquanto que, 
torndando Montejunto, 4 marechal ficava habilia: 
do a abr de improão sobre Torres Vedras = 
E portanto O nosso generaliimo teve o maximo 
Sulado em conservar de prevenção todo o exer- 
Sto, (6 extepeão, todavia, de duas divisões, a 2.2 
ER dos Mises) Uebanxo das suas vistas é prom 
Pio é peimeira vor. 


guerra é conhecer quando convém attacar, não é 
Condição de menos valor para o perfeito soldado, 


o sabêr escuta a vor da prudência, suspender, 

à tempo, o braço, 
O gteaso em Santarem estava interceptado 
izes, e defendido. por fortlsima 


or meio de abat 

teria, assestada nas alturas, é cujo fogo va 
caminho, de lez a Jez, Uma vez forçado tão di 
il desfiladeiro, encontrar-se-hiam, todavia, 0% às 
saltantes em frente de um renque de cabeços, do-. 
minados por um monte mais elevado, represen- 


VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


EGREJA DE S. VICI 


tão habilmente ea e com tal se; Exa 
de gera a crença de us O marechal se dispunha 
GA 
po o DAN oram et epa 
Dt pe 
E 

costas E da ent ne de qua Se 
HeidaA pitas 
Cas” ds intenções do commandante do exeréito 
oa metes 
E tt podeiesmpro 


Apenas percebeu que o movimento de Massena 
era a valer, « supondo ao marechal a intenção 
de passar 0 Zezere, para sahir definitivamente de. 
Portugal, ordenou Ja Hill que atravessasse o Tejo 
smareháse para Abrantes ém quanto cl, Wel 
lngton so enesrregava de perseguir a rectaguarda 
francesa, à qual calculava ir encontrar em Santa- 

As subsequentes operações do comandante 
dos forças aliadas contem “temo ar de 
tino e sagacidade, e são iignos de servir de lição 
a militares. Delas se dede, melá uma vez, que, 
Se um das princípios fundamentaes da arte da 


TE DE FORA, ONDE SE REUNIO O CONGRESSO CATHOLICO 


tando cada um de per si posição assaz forte; c, 
Fera Be poder atnçar Santarem ea indipensavel 
levar todos à viva força. ã 

O general Fane, induzido em erro mediante uma. 
manobra do exercito de Reyner expediu um des- 
ppcho a Lord Welington, monynciando lhe que os 
irancezes iam retirando “em ditecção ao Zezere: 
Reynier vendo-se de todo separado do. oitavo. 
corpo, e temendo, por conseguinte, que a divisão. 
do seu commando fosse cortada. enviou, a toda a 
presa, doentes e feridos para a Gollegã, depois de 
ter mandado observar, pela cavallaria, às pontes. 
de Rio Maior, na hypothese de que Lord Well- 


CORTEJO FLUVIAL NO TEJO NO DIA =7 DE JUNHO DE 18y5 
(uecanaura po sm. soe zummas) 


cida Pi rd AA 


E en ad e RS e id 


RE SEDIA o O TIN 


O OCIDENTE 


PO CIA Do Po RPE Pe 


iriam necess 
"onclai 


se avançar por aquella estrada. 
de taes ireumstaneias & chefe dos al. 

à muto forte; por. 
tanto, a, 19, realiou os preparativos necessarios, 
para Artacãr aquela posição. 

Qui, porém O easo que parte da artilheria 
vieste inda pelo caminho; e, comquanto s não 
Jer eu elemento, tudo man enivemse à postos, 
resolveu esperar péla chegada das pecas. Foi prot 
videncial n demora, e Welingeton com olhar de 
Aguia descortmou symptomas que indicavam pre: 
párativos pera uma fenaz resistencia, Em evidente 


mar a inicistiva.. Ambos nuiriam projectos, em 
visia dos quies, seria grave erro político Saterem 
Se não podendo esatar com absolutas vantagens. 
Massená, na posição que ultimamente occunava, 
tinha a ua frente protegida pelas. cheias do Ri 
datejo, na rectagunrda a villa de Punhete, fortif- 
enda, é a ponte que imandara lençar sobre 0 Tejo 
bém defendida, As tropas esta am promptas, à 
primeira. vos, à abria se na sua frente uma linha 
Hupla de communicação com a Hespanha da qual 
não só auferia vantagens para cobrir 0 transporte 
de viveres « obter reforço, como tambem lhe fa- 
cultava a retirada, em ciso de necessidade. Con- 
siderações tanto militares como politicas impéliiam. 
fortemente Mussena a conservar-se em Portugal 

emquanto encontrasse mantimentos. 


Imentando-lhe o desalento e a. desafeição para 
com os seus allíudoi, e diminua, portanto, as pro 
habilidades de exito no exercito inelez. 

O motivos que levaram Lord Wellington a não 
“romper as. hostilidades, melhor se deduzem das 
Avas proprias palavrass--:Não tenciono- diz elle, 

lectoar qualquer movimento mediante o qual me 
veja. obrigado à envolver o meu exercito em ne- 
= cão geral, aum terrena que me não proporcione 

as vantagens indispensaveis a segurar o exito de 
Uma grand botalh 
“Qualquer desastre Importante que nos succe- 
ia o unico salvaterio para a situação di- 
m que se encontra o inimigo; « se eu fosse 
à sorte da Campanha, tornando-a depen- 
eme do resultado de um combute geral am tere 
no escolhido por elles, que não por mim, auxiliria 
por ease facto os seus pianos. Faço portanto ten- 
São de manter parto das tropas ligeiras em activa. 
Perssguição contra o flanco & a rectoguncda do 
= Inimigo, apertando com este, quanto possivel; evi- 
ragol párdm, até d ultima, envolver me em lance 
de gravidade, nesta região do pais, e em terrenos 
cujas condições se mo afiguram duvidosas 
xemplo tio frisante da fabiana circumspecção 
7 de Lord Wellington prova sobejamente o quanto 
cumpre ao bom capitão sacrificar, a tempo, todo 
& qualquer motivo de ordem pessoal nos dictames. 
alo prudencia.. 


Spetactor. 
— qe 


A BASILICA DE PADUA 
vi 
(Contigmada do n.º mas 


“A casa dos milagres, na basdica de Padua. deve 
remontar à 1430, porém no seculo xvi, houve pl 
nos de à fazer mais alta, pelo que, hoje apresenta 
ma forma dupla. 

Colinboraram na sua decoração os mais cele- 
pres pintores. 

Entre às obras primas que recheinm estu casa 
ha um mnanifico oratorio, e dezesete quadros, 
valiosos. representando diversos prodigies feitos 
pelo santo, Ê 

“Muitas são as preciosissimas relíquias que de 
Santo Antonio se conservam religiosamente em. 
ouiros tantos relicarios do opulento thesouro da. 
Basilica, 

Eilas;—a lingoa subreabida d corrupção; a 
maxila, inferior, à qual falta um dente, um dos 
gatos do braço esquerdo — uma porção de pelle 
do craneo — alguns cabellos— o dente que falta. 
nã moxilla— um bocado do seu cilicio — um. 
fragmento do capuz — um dedo —a pedra que 
por vezes lhe servio de travesseiro, um boculo 
da tuniea—o amicto é o manipulo — o copo 
milagroso — algumas. postilas veneradas como 
= ahograpãos juntos à uma copia dos seus ser- 

môes. 


Todas estas relíquias tem respectivamente o 


«eu relicario. Um dos mais bellos é decerto aquele. 
coja gravura apresentamos. E" srelle que está a. 
Tingua do Santo. 

al como se pode vêr, o relicario consiste mrum. 
pedêstal ornamentado e com fizaras sobre o qual 
Sescança a báse em forma de egreja, encimada 
por cupolas. 

O artista Que o executou deu-lhe uma delicada. 
elegancia «raças à transição de estylos que esta- 
bejeceu, entre O byzaatino e o renascença. 

Antribue se aos ourives Pedro e Bartholomeu 
de Bolonha, os quaes floresceram pelo meiado 

lo x+ seculo. 

Outro relicario, tambem notavel, não só pelo 
desenho mas como tambem pela execução. € um 
em estylo bysantino que guarda o Santo Lenho. 
E” obra do ourives Alexandre de Parma, que de-. 

“vivido pelos principios do xy seculo. 
Entre os restantes relicarios. que ao todo são 
cento e dois, não é facil especialisar : ha-os de 
todas as grandezas, e de diversos Javores e es 
Jos differentes. 5 

“Terminemos fallando de duas outras preciost- 
dades de ourivesaria que se conservarm, a par das 
j citadas, no thesouro da basica. 

Uma É o grande thibulo com os respectivos 
apetrechos. O thuribulo que é no estylo ogival e 
Dysantino, peza cento é quarenta onças. Jolga-se 
trabalho dos ourives Pedro e Barholomeu de 
Bolonha. 

A outra é a navêta de prata dourada, que pera 
cento e vinte onças, e que se considera como 
uniea no seu genero Está ormada coim instrumen 
tos marítimos e o pedestal que é em forma de 

um rochedo à beira-mar. D'eile 
com um molho de algas, tendo 


ri 

É de notar como o profundo culto que se tr- 
puta, Sónto mtoo, tantas marvilaotem 
inpiado ads rita, E é asombroso para quem 
AivbE Ilicidade de mi poder admirar tous, como 
Sliax se tem podido Feu, quam que num 16 
Ponto, constnhindo save 0 vaso e preciostst- 
Bo thsosro. da magniicente basílica de Padua. 

arações sisensivas tem enrequecido esse the 
souro, o que moura bem como o culto e as ho- 
mensgens Constantes a Santo Amonio, vem de 
Tompatdata, arivez Da seculo, sem na perde: 
renda au imemidade e grandeza. 


Esteves Pereira, 
— us — 


É DE LISBOA 


Continundo de nº) 


Procurei muito a iascrinção de que se trata, mas. 
ã alves jaza escondida por umas 
é de madeira que lá estão a pejar a passa- 
gem por ras da capelia-mór actual, e onde se 
guardam rebanhos de castiçaes. 

Eila transeripta de Historia ecelesiantica de Cu- 


TEMA. CELINE MS. DE An Ot AL£O Pu 
tee SENHA, DOM AFONSO 4, PELA GHAÇA DO Sri, 
RE DE PORTUGAL & OS ALGANVES, FILMA DO NU NU 
om, Rey Do Drs, OR ESSA MESMA GRAÇA Ri o 
SONBRDTOS. MEYNOR, MANDOU &e VEZ EDINICAR, & ACA- 
MAN SEA CUSTA SPA CAPELIA, COM A CHANOLA, ETO- 

AS, DE DOTRAS. CAPELLAS DK MEDON HMA. À 
NONHA de LOUROS De DOS É DA SAGRADA & GLanio- 
SS, Mani, & DO SARTIA S, Vicante, raumotino, 
A cota De una nos Rios me PonrGAL, & DOS 
ALOANHES, E NOS SATCRAES, &€ MDRADONES DOS DITOS 
RENO. NA MA CAPELA 0 DT Sen Re ELADRO 
SEPCLTURA, CON A RAVARA DOSA BRIEES SUA NOLHEM, 
AA St É PANA ARES HILNOS, GE PANA 08 OTROS DE 
SED SAN, QUE DELES DESCESDEREM FOM DINEITA 
Las, ne qUARs seaiones, Rev, & RAY, Ke sera 
MHOS MANPESIA Deo FAL SEO SEnDIçO, & Os LEVE 
DESGDE ESTE MENDO SAEM, PARA O SEL SASTO NEY 
=O DO rAnhiSO. AME. 


Em 1337, ma sexta feira, vespera de Natal, an- 
tes da meia noite, deu-se novo terremoto, que não 
consta os destroços que deixou 2. S 
Em 1344 Outro que de novo arruínou a sé, e mii- 
tos mais edifícios. 
“Con temoroxo 1 descomunal ralo temblá la tierra 
um lisboa (diz o historiador Mariança) j.-- 4 com 


passo, 
vieira de mo 


Hist des terem itantoo Ee 
ro de po, ao 


mucho espanto de las gentes femblaron los vdifelos, 
xe cool eimborio de lo vglsia mayor. Lt Qual [ue 
“principio y presagio de otros magores múles 3. 

Mandou el res D. Afonio Iv certamente con- 
certar 08 estragos ; é à essas obras todas que em 
sus vida realisou, é se vê eram consideráveis, al- 
Tude o mesmo senhor no seu testamento lavrado 
em Leiria (doze annos antes de fallecr) em 13 de 
fevereiro de 145 (era de 1485). 


Continuando n'este lamentavel sudario,accres- 
centarei que logo, em 1347 houve outro terremo- 
to, que provavelmente aderescentou os destro: 


sosa 

Me antes de irmos a desnte ; Procuremos sê 
não será possivel encontrar vista antiga deste no 
tavel edificio, vista que possa dar. i)gumk dé ape. 
proximada do que elle era nó seculo xiy (parece 
ter sido esse o seu periodo de mais expléndor): 
Para satisfação do leitor respondo; existe 0 sui 
pirado retrato. Vem na Histaria genealógica, no to- 
mo das medalhas s moedas. É um grande é for. 
moso aéllo, a que já tive que alludir no livro 13, 

Pertencei o dito séllo à camara da cidade de 
Lissos do tempo Wekrei Di Afonso 1, anpoide 
1354. 

Apesar de muito mal tratado. ainda usam con- 
segue dar-nos valiosas Indicações areheologicas, 
que em balde procurariamos noutra parto: Com 
dingdiea convencional da grsphia sprginca apa 
parece-nos n'este redondo uma vista completa da 
Eidade de Lishoa. Aos pés 6 Te 
a barca de 
o córvo. Junto d orla do cio a morulhá torrenda, 
que envolve todo o recinto até no castello, cujo 
ambito peifeitamente se lobriga, 

E ao Centro da componição, O briio principal 
da cidade, à sun nobilissima sé episconi Lá esti 
ella com as duns torres (maix minaretes do qué 
torres) apontadas de curocheos as sis améas. 
Noreteadas ; o seu portão meridional; e 05 Opivas. 
e butareos da parte oriental; lá está olla currega- 
da dh sua enorme torrê quadrado, que à tantos 
seculo reto, & cat em 1758, Tal como al 
estudamos devemos considera a rprowimado de 
Senho da reedilicação por el-rei. Alfonso W:— 

Creio que ao extado em que 5 templo se achava 
por então, se releriam as púlavras de certo itlins 
ho do seculo att, que escreveu ; 4 

“Dentro nos mirar da dita oídado (Lisboa); irgues 
se mma, egreja de ndmiravel grandeza: dedica 
onvo da Virgem Mario 4, 

'Merecidos ecomios! 

Em todas as vistas antigas de Linho me áppas 
rece a celebre torre quadrada, tdo formort (Na 

ande, é tdo alta, dia o minucioso Andrada mk sul. 

lincllanea. ºyem- "que é Tastâma vela 10 mal tra 
ada. 

“A torre quadrada era uma especie de siimborio. 
(se assim de lhe pôde chamar) erauido sobre o 
cruzeiro : torrefio iimmenso, mais alto que 08 came 
panários, com tres andares de janellar é um sina 
ho eirado. Tal é o desenho do sálo de 1352, ota 
Ba pintura 4 oleo «a neademia das bellas trt 
fpgincipio do seculo a 

Não aífirmo que eL-zet D: Afonso av fosge o que 
tor deste colosso, como querem alguns é ha pos. 
rém indueções que e levam a suápeital-o, ou pes 
To menos à julgar que esse monarchi fosse 0 fes 
construetor do dito zimborio, que (se é authentl-. 
Ca a asserção de Marianna), caira no terremoto 
de 1344. 

'O cério é que, segundo disse, de 135; 
aparece a alludida torce em toUAs às 
possuimos da 56, 


Entra agora a descripção succinta da elarota, 
ou recinto semicircular. por tras da copoll mór, 
Segominado ax capelas “afonsinas Sahe se que 
foi sbrei'D. Alfonio IV quem'o construiu Podiam 
é deviam ser um brinco. estas formosas taliadi 

as ogivaes e meia laranja que Iórmia a cab 

“o edificio; mas não são, Infelizmente, Var 
mos Correl us. t 

Mia, grande” divergencia, quanto no orago de 
cada uma, nos diversos Informadores, Carvalho, 
da Costa, Vilela, e outros. Nio admira. Depois do 


eg, de gay am pd 
ado Mariana RE 


lindo o conhecido Livrodte 
oa ne Erva da Hs gui 

“a gem E a 
nie ab ra irinte Rola fabricar 
Cade. > Vita Gael Anton Porte Afim — Seripr 
Sa TEOR 

Diogo é 


de 187, pa 65, 


* vives DA QUI 


terremoto de 1755 supprimiram-se varias capellas 
é, cujos rendimentos, diz um excriptor, se ap- 

um para à reedificação da parte arruinada do 
templo 3, Sempre as economias e poupanças ! As 
niágdes pobres, como à nossa, fazem de vez em. 
quando Essas operações de mhesouraria, 

“Vou narrar O estado actual, seguindo sobretudo. 
df tinhas informações, pessoalmente obtidas, às 
vêzes tom grande custo. 


À 1 diz Carvalho da Gosta que era de Nossa 
Senhora da Luz. Hoje não existe: foi transior- 
mada na recamara da do Sacramento 

'No que Wantes foram às costas d'essa capeila 
da Lug vê se hoje uma inscripção pedra, que voa 

porque histária uma parte do que de- 
larmos investigar. Ella: 


NAS EOSTAS DA STE EITA, PICA A CAPELA QUE 
roi Da Nossa SARA DA Liz, Ixsttruioa rom D. 
CkTnaniNA DA CUNHA, nE QUE FORÃO Atum rea 
Donas D. Penho ALAS DA CUNHA, E SEUS AsCi 
PRICTENCE O UE, E AUMISISHAÇÃO 
À AMANDADE, DO SANCTISSDIO. SACRAMENTO BASTA, 
SANGEA SK Mo TROPOLITASA, POR CONTRATO CELE- 
IRADO. ÚOM O DIETO, ADMINISTADOR NAS HOTTAS DO 
Tamguão púmiso nas cara as Non. Conv 
nós Santos Eat A, 
EADO MO VIZAM MEGA, XE MAIS 5! 
UMAPTO.HECISSANIAS, Lashos OnEraL 20 de Sr- 
+TENNO DE 1730 


A cado 
Cunhas: esquartelado ; no! 
no segundo nove cun) 

dordadura à todo o es 
“À ap die. 0, mesmo Carvalho que era 
pirito Sancto, “Tambem nho existe; creio que é 
tim espaço gradendo, junto á passagem para os 
elhunros, duo qual 46 revestem os meninos do 


O, 
À 32 segundo Carvalho, e 14 segundo Villela, 
aca da “Prindade para um de Sancto Aleixo para 
à outro, Hoje 8 à 1º das affonsinas (começando 
da squarda) 0 seu Orago é a Senhora da Penha 
ça, 
a fem esta cupall de notavel, não serem 
os.Guptels das colunas da ogiva do arco ; esses. 
silo muito bons, como em todas as gutras da ch 
rola, O resto € moderno, « pobre. Na machin 
do altar. vê-se, Nossa Senhora, e aos dois lados 
Sº osê o 5. Franchieo, Por traz destas duas ul. 
dmagens, hu. duas pinturas antigas, menos, 
mis: Sancio. Antonio, a 5. Miguel 
“A 4, + nogundo Carvalho é hoje 2, era, «é, de 
SuncitAnna, Ab entrei com o ajudante do the- 
aoureima 0 st. Sampuio, em 7 de fevereiro de 1885, 
é depois de andarmos nós mesmos 4 afastar uma 
porçio de castiçães de madeira que doriniam por 
oeiras do altar, arredamos uma enorme taboa, é 


lado da inscripção vê-se o brazão dos. 
imeiro cruz florida ; 


“Vi um túmulo, du ares de pedra, com ma estatua , 


de mulher deitada à ler num ico, e em roda da 
are esculpidos os brazões alternados de Portugal 
“los Maneis, Quem dorme alli? Pergunta a que 
só o eeco me respondeu, 

'Recommenda-se esta capela pelos seus belios. 
monaicos le marmore Norentino, e pela sum obra 
do talha doirada 

Alê de varios Sanctos em vulto no altar e aos 
Jndos, viam se nas páredes Jarerass dois bellsi- 
mos quadros antigos; o di 
uma Sant, talvez Sancl Ani 
mente a. mio à um Suncto ancião, nalvez 5. Joa- 
quim: p a direna representa o nascimento da 
Virgem, 


Ass 


ataquélio autor chamada de 


undo Carvalho, hoje 34, era no tem 
po cio lilafansa. cus 


= ainda lá esta no altac, Tem na talha doirada o 


brasão de arimas de Portugal, Gastelia e Leão em 
luas pallas, com a corôn real Hoje £ está capela 
conhecida pela do Presepio, pois contém Lam gran- 
de presepio de figuras de barro, 


A G4 copella segundo Carvalho, agora 4º, era 
par aquelie escripior titulada de Sancta Ceci 
Outros dão-ma como de S, Cosme & Damião. | 
DÃO tem orago está prlaniada, é serve pa 
binete do sr. úleão da Dé, Ahtse erquem ainda, 
dos dois lulas, as formosas arcas, onde jazem : 


aimentosíne Lona, em, pas: 58, 


banda do Evangelho o grande Lopo Fernandes. 
Pacheco, é à da Epístola sua segunda mulher. 


A 74 capella está hoje profanada. Abi se arre- 


cada alísias velhas, & num recinto interior é o 
thesauro, 


Finalmente a 8* capelia segundo Carvalho, e 
hoje 62, era é é de S. Sebaspão, do padroado dos 
viscondês de Vilá Nova de Cerveira. Fundou. 
D João Martins de Soalhães, bispo de Lisboa, & 
depois arcebispo de Braga. 


Fallei ainda agora no terremoto de 1347; velo 
outro em 11 de junho de 1555,e logo outro em 
24 de agosto de 1550 ; com elles tomou a fener. 
38 a capella-mor da iss de erer é que restuuras- 
Jem O destrozo, que porém não esturia ainda re- 
mediado d'ahi à dois anos, em 1358, quando à 
nobre viuva, de Alfonso 1v, a bondosa & sancia 
réinha D, Brites, lavrava 0 seu testamento, é se 
mandava enterrar (palavras suas) em aquel gar 
é Capella hu Eloy D. Affonso meu Senhor, à q 
Teus perdoe, js; om hacer de jázer, acerescenta à 
rainha, par Saber que a sepulira primeira de seu 
cjarido era, provloria em quanto je oão restau- 
rassem os destroços da capella-mórt 

as e que io devéras Dedanho aque dia de 
S. Bartholomeu! nda o tinto às sólias, costuma 
dizer à povo com bem razão o diria n'esse anna 
Dertibou 9 abalo muitas casas, e arruinou outra 
O Lucro de noa de Sancta Crúz o conta, que faz 
vor Durou um quarto de hora, Era 4 trde. 

"angeram por si mexmas as camps nos campa: 
narióss sinistro. badalar de Trindades! é fugiam. 
todos os habitantes da cidade em horrivel confu- 
são. 

Havia pouco mais de dois mezes, subira  ea- 
thedra ephcopal de Lisboa o prelado francer D. 
Reginaldo, que ausente governou o bhpado pelo 

rio geral, Teve o desgosto de ouvir que 
loira. outra vez (pelo menos em parte 
construida capella-mór; caso de grande 
agoiro para eL rei, que o tomou como presagio de. 
morte, é em moio seguinte acabou 2. 

Continuaram porém as obras, já no reinado 

diel-rei D, Pedro, segundo se depreende de uma 

visão, que o srceiapa Cuaha vis em que O 
2. bispo de Lisbos, D, Lourenço Rodrigues, no- 
env a um tal Ayres Vasques procurutor das 
obras da sê 

Entre essas obras figuravam de certo os mo 
mentos do rei deluncio, e da rainha (aínda viva 
então). Consta do testamento da mesma senhora à, 
que el rei fôra sepultado no córo da sé, apesar do 
que ordenara, visivelmente, como acima apontei, 
por não se achar ainda a capelia mór apta para 
breceber. No córo determinar a rainha ter sem- 
pre acceza Uma lampada. Mandara fazer o seu 
fuimulo, é ordenava que a sepultasam nele £ o 
pozessem junto do d el-rei, quando o mausoleo 
do monarcha houvesse de ser definitivamente col- 
locado. VÊ se que era a sua idéa fixã, Não queria, 
nem depois de morta, separar-se de Affonso ! 


rece 


Coro já disse, tinham dado muito de si as pa- 
ref a peter: da sê, com o terremoto de 
Sé: Pará Sumol de form, veio sobre clas 
dm io Já tepo debe D João 1% à nova 
terremoio em 14045, Às rolas (ou pelo menoéo 
e aval desifato) conserroN-as donos, ae bem 
QU Per. João cima em aa vida à reta: 
ção da dita capeliemr. 
ge aja e odiros principes, al fizeram jono: 
vagões 0 ico Tan o en consdera. 
e cut provado: ; 

Em 388, por exemplo, instituiu o infame D. 
pedro io WRkreiD. Dime, emendo de Alonso sm 
Uia apela da mvacação de Rossa Senhora Já 
Cicero e ha determinou capeliõo.com 10000 
Tape ordenado, Obrigação Uê Nisa quenidiana 
e así Fama logaves para mereraros, etc 


Juno se Casio. 


Pica tus pag a 
ed ess Dr NcaRES da Cunha, Hitcecc. 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fórtinhiães. 


(Conimundo do n.º 


ey 


vim 
conciusão 

Correu um anno sobre estes episodios: 

Níama suave manhã de setembro, duas carru 


gens de verão sulcavam à estrada que conduria À 
quinta de Setães, so largo trote de magnifica pa 
Pelas pormondis, : 
a da vanguarda, que era uma ligeira charrete 

de éstofos claros, Uma linda senhora de cabellos. 
loiros, falava e Jorria, como noiva, à um rapal 
clegantemente vestido à ingleta, de Chupeu largo. 
« monoculo, que qutiva, Era Silvestre Pestana, 
recentemente casado com a branieirinha do Pal 
méirão que na franca liberdade de nquelle amor, 
urecia mais bella é mais forte, aflogucada pela 
Íuiada de morte, que aréira da nv aê 
frontava, 

À outra carrungem, um magnifico break inglés, 
da mais, populada : é, embora ohs almofadas di 
frente, fonso um grupo de noivas semelhante ao. 
da Pharveto, dentro, em amavel palestra, o 00850 
conhecida conego Pestana delertiva D. Florend 
com a narrativa de um tmilgre praticado não sé 
porque frade asceta e visiomario. ÃO Indo, ros. 
Plendente de côres vernaes, uma forte rapúriga 
dei, amamentava ums ereança sob à olhar sol 
cita que, de quando em guardo, lhe lançava à se 
ahora que la nas almofadas da frente, Edy senho- 
a era Clarinha, a filha do Jose Elias que deixára. 
de ser sacristão e vivia abastadamente, ara em 
sima quinta prosima da cidade, rã na Sha queri 
da casinha, de outrora, feitorisando os bens de 
seu genro, Estevam Pinchta, quê era o rapaz que. 
governava o Ipe. 

Este casamento da filha do sacristão, deu ense- 
jo a que Rotalia, mais uma vez. evidenciasse 08 
generosos. movimentos da sua alma ; e por l8s0, 
Fapidamente o pormenorisaremos: 

pois que. O nascimento de Estavam deixou. 
de ser Um my) di 


sério. da novelo, rapa, meio 
Aturdido, sem Sober o que fatia, traçou Um Tone 
Ea carta a Rosalia, Historando Ih hs revelaçõer 
Atsombrosas que lhe umbam evidenciado o estrei- 
to vinculo da sangue. que, do mexo tempo, os 
ligava e separava. À rápatiga ficou atua, €, 
aqua! sem condelêneta da bm seção, tl alvoro! 
Sadamente procurar D. Florancia 

ia, queria que me dinesse ums col, 

E Que é? Mas, que tema tu, Que estão Lã alo. 
atada? 

O Não é nu 
aipim irosão? 

DB" Florencia cravou mta, ou olhos estupafio 
cao: por um insane, Fecelou que a loucura d 
Sua mhe, tivesse em repetido uma manife 
cão Rereditaria na sobrinha 
EcaNdo mê reipónde .  jornou Rogl— 
atão é faso Pero Aa é imponsvoL A Ele ão 
exjlguco, eta dra no é dem oco 

sem reflexão, exlubiu dos olos asiombra- 

os ai 8 cao do Estevam, a 

É Que É isto? Quem te entregou isto? 

Teia temo ú 

D. Florencia, dominada pela febre daquelas 
palivras, percorreu anciosadente 08 inesperadas 
Eevelações do rapaz. Quando terminou, rapeniu & 
mesmo pergunta e 

TEM quem Te escreveu fto, quem foiF À 

Foi elle... Emo É cerio ou nho? Nas dig, 
aii; dale, por Deus a 

Socêga, menina. Eu não del so é certo, mem 


tv 


Olhe, sale se eu tenho 


— Espera, menina. Teu pre, antes de casar com) 
tua mãe, teve casamento ajustado com a irmá de, 
am seu socio, é verdade, E” verdade tombem que. 
o tal socio se chamava Placido Pimenta e à irmã, 
Henriqueta, Agora, O que eu não sei, é que elle” 
tivesse o filho que a carta diz, É teu poe, sê O sã 
bia, nunca mo disse, 

É Porque “io casos, ent, 0 pepá com 
ela? 

— Então, tu não vês o que diz aqui a carta 7. 
Foi porque eila morreu, quando teu pas estava, 
doente em Portugal. Lá que houve grandes amo- 


A 


O OCCIDENTE 


res entre dle e a tal D, Henriqueta isso é pura 
falar disso. 
era, estou & 


astro e Sim, decerto foi por causa do filho 
Olha, esome! a parecer que o rapaz fliaverda: 
de, tas não, 16 hílijas, meniva ; ainda que seja, 
ai East, não têm ici mê ua 
riqueza 
Due te impo 
O que eu queria, era sabe 
Lois fo é foi alo cá! Mas, como 
chegou esta Cara ds mãos? Vocês já eram co- 
cidbs Ele até te truta por tu 1 
e Bepois lhe explicare Ro, UUi= volveu Ro. 
aque improdençi — Vo manda chamar, 
pois manda. Mas, olha, e que lhe não esque- 
cam esses papeis em que fala, estes documentos 
gu ão nbs vá sab algum eimbusteiro. 
Mosalia não ouvi às últimas palavras da ve 
Jia que fcára sobre uma ansombrada 
or (Ho imprevisto acontech 
Romente algumas inhos, convidando Est 
vio masa imeuma fardo, no Pale 
E “andava febfil, com umas tonturas 
somo se as ilusões de um bom sonho 
o amianto da ua vida, Aquele súceesso ques 
no esto. tempo, conciiava  alfêctos que ne 
Seu coração encontrava para retribuir as homen. 
en de Estevam e de Silver, simplicava as 
Sae, perturbações mocaes, da m 
monta e mais doce que 
dublamente, imaginara, À 
Te do seu aimor, que até então tam 
tornava-se, de repente, explicavel e 
ennnmuvidão da sua Vida O so 
despertar mais abundante 
lfeetos já agora extremados. 
Estevam, À Nora propria, transpõe, pela primei- 
ro vez, 0 portal dá Palmeirão; é ab ie foi aus 
dent o Gus relações com os cimo 
legados. pela velha. Pimeata. D. 
Elbvencid, am breve espaço, cs 
treltou-o ho peito chato, cham 
she sobrinho (Por fidelidade 
historica, é necesario dizer que 
esta lfuido da velha, só se reli 
Son depois que Esteja Mhe deu 
pars os do contos herdado a 
família materno) 


a isso, a mim! Antes tivesse, 
erdade ... 


ira mois har- 
ça ella, ném mesmo 
uplícidude incoheren 
a attribulara, 


(Conti 


CHORO) 
REVISTA POLITICA 


Já era tempo de conversar um 
bocadinho com os nossos leto- 
ros, que vae em dois mezes lhes 
nã damos notícias nossas, falta 
que, decerto, não seria pará sen- 
tir, pela pessoa que escrev:, mas 
que poderá ser notada se se at- 
tender aa proposito d'este perio- 
dico de publicar, de quando em 
quando, úma revista política, 

Outros assumptos, por ventura 
de maior interesse para o leitor, 
tem oceupádo as collumnas do 
Occtnenr, mas no lapso de ten 
po decorrilo desde à nossa ulti- 
ihã revista até o presente, que do. 
pequenos e grandes casos tem 
decorrido no nosso meio político, 
desde as lamas do Nyassa até 0 
nitimo relatorio de fazenda, que 
se paresse extraordinariamente 
Eom o seu antecessor e que, pro. 
Caveimeno, se regditará no seu 
prosimo sutessor. 

Um mar de rotas, em que os 
negocios financeiros do thesouro 
público vão, embora cada qual 
Einta, os cfféitos exactamente do 
contrario. 

E afinal tolvez seja por isso 
mesmo que os negocios publicos 
vão hem, porque derresto sempre 
ha quem lucre com a desgraça, 
por maior que elia seja. 


FLORIANO PEIXOTO, EX! 


MELICARIO ONDE SE GUARDA A LINGUA 
DE SANTO ANTONIO NA BASILICA DE PADUA 


E" assim que, no meio de todas as suas mise- 
rias, O pais sempre teve uns tostões para se de- 
virtle com as festas do centenário, e emquanto o 
Contribuinte rita e berra que não póde pagar 
mais e tem tudo empenhado, vae despejando as 
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algibeiras mas tomblas do Térreiro do Paço enos 
Embalos de ida e volta validos por res dias, pura 
Sue Nodos, possam vir posar as festas é a compa- 
Sia dos câminhos de'ferro possa crar com os 
Clquecimemos dos forasteiros Exactamente como 
Soduec Sead oa Bora que a eta horas estão 
Siregadando 4: 540 réiepor'eada um dos dorentos 
E tantos presos que se deixaram arrastar na rede 
da porte de S: Pedro 

on rncudeira que lhes sahiu cara, especial 
mato Aqueles que ão rincoram com 68 taes 
Esse pagam como se byincassem 

Sn Tb sto todos teriam deslructado o és. 
pestscuio “dns festas de graça, sé bem que a uns 
Pora, ouvimos que quem! pagava tudo era 
DN iesxa lá, dizia um velho trabalhador muito 
piiosopiicaniême”- E tenho. pago. sempre O 
Pego! quer hajam Festas quer não, 

No que por Bin os outros concordaram, acham- 
do boss 6 Pegerno que nos ragia a todos em fes- 
io, sem pedir mais dinheiro por isto De quecon- 
Eltigs fue um governo que dá fogos de vistas 
SU paço, Aainarss, procissões & arráiaes permmas 
Menhes, pode maio bem ser um govemo Eterno, 
este pai 

“ne modo escuia o sr José Luciuna lazer 
protamos sobre protêos, abster-se em toda a ie 
Prata pelir st par a revolta, que perde o seu 
ço É a sua Fetonen, porque hão conseguirá 
ea uma. alba, nem Invicta 0 Tempo à que 
Coro m "abmênção lei oral, que, pelos mo. 
Sen deu maio cuidados am governo do que está 
doado “depois” dus declarações do ar, José Dias 
Farra 

e é bom haver uma onponição, ainda que 
ca Eco a diques pula que oia 
holes dos Recraios e fazem Hr 0 publico à 
Boari 

'3 né pequeno já me tinha falido d'aquela 
tua dos pe e quando outro dia Fomos com 
eo” Cody "log se alegrou quando. via 
Entra” 08 palhaços ma arena “6 cada um deles 
a Ca mapas cheias da vento ou de cs 


m vigor 
de parte 


udo ia ficar desfeito, os quel- 
xos partidos, ns. caras inchada, 
às vantas esmorradas, até já ha 
Vism vozes de basta, basta, 
Por fim a lucta foiabrandando, 
on contendores pareciam cança- 
derrendos, princi 
pç e aponar Adndas 
mala, n'om estado quasi insencl- 
Vel, sem força, sem enthustasmo, 
pendendo lhe "os, braços, Gom 6 
Pero, das manapolas, & assim fot 
mando a sa quando p= 
o reparou que eles, nem e 
nham o queixos. partidos, nem 
AS antas Comorradas, nem a ca» 
7a inchada, e fam múlto Jepidos. 
pera demo, emijúmo o povo 


João Verdades, 


Amanac llustrado 
“do «OCCIDENTE» para 1896 


Está no prelo este interessante 
annuario ilustrado com grande 
profustio de gravuras. 

Recebem +e anúncios, chara- 
das ete, pura este almanach até o 
dia ão do corrente. 

tia um resto do almanacl de 
1895 que se vende E 

Preço 290 réis pelo correio 
aao réis, 


Empreza do «OCOIDENTES, 
Lisboa, Largo do Bogo Novo, Lishoa 


Kenervados todos os direitos 
tie propriedade artistica e 
ttrdraia. 


ypo Barata d Sanches 
Has Niva do Enurelro, 851.7 
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